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Políticas consultadas



Materiais consultados



Sínteses

“Temos que conhecer os
levantamentos e DADOS atuais,
o que aconteceu na cidades
nesses últimos 10 anos...” 

“O Plano Diretor precisa prever CINTURÕES
VERDES para incentivar a produção de alimentos
e hortas urbanas no entorno da cidade ...” 

“Dar enfoque na gestão das ÁGUAS
(falta de água, excesso, qualidade,
mananciais) e a importância da
infraestrutura verde...” 

“Pensar CONECTIVIDADE, no
aumento da biodiversidade e
formação de CORREDORES
ECOLÓGICOS...” 



Leituras do território municipal
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Influência
regional

UGRHI-13
Tietê-Jacaré

UGRHI-09
Mogi-Guaçu

Arranjo Populacional - 
Regiões de Influência das Cidades



Hidrografia e
Bacias municipais

Leituras do território municipal

Água



Sub-bacias hidrográficas
Leituras do território municipal



6A
Regulação e Ocupação Controlada de Maior
Densidade

6B
Regulação e Ocupação Controlada de Média
Densidade

6C
Regulação e Ocupação Controlada de Menor
Densidade

6D
Regulação e Ocupação Controlada de Indústria e
Serviços

7 Proteção, Regulação e Ocupação Específica

8A
Proteção e Ocupação Restrita do Monjolinho-
Espraiado

8B
Proteção e Ocupação Restrita do Manancial do
Feijão

Bacias hidrográficas 
x 

zoneamento 
áreas urbanizáveis

Água

Leituras do território municipal
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Leituras do território municipal

Água



Geologia

Terra

IBGE, 2025

Leituras do território municipal

Formação Botucatu + Pirambóia:

Possuem alta permeabilidade e

capacidade de infiltração de água

da chuva. Solos arenosos,

profundos e porosos e exigem

muito cuidado para não sofrer

erosão e criarem voçorocas

quando a vegetação nativa é

retirada. Ambas caracterizam

áreas de afloramento.

Rissi, et al., 2021



Fragilidade
Ambiental

Terra

Rissi, et al., 2021

Leituras do território municipal



CARTA DE
SUSCETIBILIDADE
A MOVIMENTOS
GRAVITACIONAIS
DE MASSA E
INUNDAÇÃO

Estudo

Leituras do território municipal



Usos do solo

MapBiomas, 2025.

Leituras do território municipal





Vegetação

Leituras do território municipal

Floresta
Herbácea e
Arbustiva



64,52% - grandes
propriedades;

16,23% - médias
propriedades;

11,95% - pequenas
propriedades;

concentração de
pequenas
propriedades
região sudeste.

Unidade: Hectares

1 módulo rural é equivale a 12 hectares em São Carlos

Levantamento
Fundiário

Cadastro Ambiental Rural, 2026

Leituras do território municipal



Leituras do território urbano e periurbano
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Produção Urbana
(até 1929)



Produção Urbana
(1930-1959)



Produção Urbana
(1960-1979)

surgimento das chácaras de recreio



Produção Urbana
(1980-2005)

ocupação da região sul



Produção Urbana
(2006-2016)

ocupação de vazios urbanos

Empreendimentos Aprovados:

47

1.Eldorado
2.Parque Santa Elisa
3.Prolongamento do Azulville
4.Village São Carlos I
5.Village São Carlos II
6.Jardim Vista Alegre
7. Idalina Pozzi Margarido
8.Jardim das Torres
9.Jardim Tijuca

10.Orizzonti Di San Carlo
11.Parque do Espraiado
12.Terra Nova São Carlos I
13.Moradas São Carlos I
14.Parque Novo Mundo
15.Conj. Hab. São Carlos H 
16.Damha I
17.Damha II
18.Jardim Santa Júlia
19.Mont Park
20.Moradas São Carlos II
21.Quebec
22.Residencial Deputado José Zavaglia
23.Vila Verde Sabará
24.Village Paineiras
25.Damha III
26.Jardim do Bosque
27.Mont Royal
28.Parque dos Flamboyant
29.Residencial Santa Elisa
30.TEKPARK
31.Damha V
32.Eduardo Abdelnur
33.Jardim Araucária
34.Moradas São Carlos III
35.Planalto Verde
36.Reserva Aquarela
37.Parque Faber-Castel III
38.Recanto do Bosque
39.Jardim dos Ipês
40.Parque dos Pássaros
41.Monte Everest
42.Arcoville
43.Faixa Azul
44. Itatiaia
45.Jardim Letícia
46.Monte das Araucárias
47.Santa Eudóxia



Produção Urbana
(2017-2026)

Empreendimentos Aprovados:

29

1.Damha IV
2.Danga
3.Parque Faber-Castel IV
4.Salto do Monjolinho
5.Village São Carlos IV
6.Acatu (Condomínio Sollar Villanuova)
7.Jardim Ecobrisa I
8.Monte Logan
9.Monte Stella

10.Parque dos Pinheiros
11.Residencial Ipê Mirim
12.Vida Nova São Carlos
13.Jardim Larine
14.Residencial Progresso
15.Residencial Santo Antonio
16.Villenneuve I
17.Villenneuve II
18.Conde do Pinhal
19.Amary
20.Monte Doro
21.Monte dos Andes
22.Parque dos Lilases
23.Porto Royale
24.Reserva Jacarandá
25.Jardim Vitória
26.Reserva Monte Verde
27.Reserva São Carlos
28.Vista da Serra
29.Flor de Liz

ocupação de borda



Produção Urbana
(2006-2026)

Empreendimentos Aprovados:

76



MapBiomas, 2025.

Evolução Urbana 



Empreendimento Habitacional de Interesse Social

Loteamento

Condomínio Residencial

Produção Urbana por Tipologia
(2006-2026)

Loteamentos: 22

Condomínios: 14

HIS: 11

Loteamentos: 13

Condomínios: 12

HIS: 04

2006-2016 2016-2026

Total:
Loteamentos: 35
Condomínios: 26

HIS: 15



Produção Urbana
(Em análise)

Empreendimentos em Análise:

42

sul

oeste

sml

água vermelha



Produção Urbana
(Solicitação de

Diretrizes)

Solicitação de Diretrizes

22



Aprovados (2006-2016): 47

Aprovados (2017-2026): 29

Em Análise: 42

Solicitação de Diretrizes: 22

Total: 140
empreendimentos

Produção Urbana
(Total)



6A Regulação e Ocupação Controlada de
Maior Densidade

6B Regulação e Ocupação Controlada de
Média Densidade

6C Regulação e Ocupação Controlada de
Menor Densidade

6D Regulação e Ocupação Controlada de
Indústria e Serviços

7 Proteção, Regulação e Ocupação
Específica

8A Proteção e Ocupação Restrita do
Monjolinho-Espraiado

8B Proteção e Ocupação Restrita do
Manancial do Feijão

Produção Urbana
(total x zona)

6B

6C



Produção Urbana 
x ZONAS 

x diretrizes viárias



Produção Urbana 
x BACIAS

x diretrizes viárias



Sistema Municipal de Áreas Verdes
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Áreas de Interesse
Ambiental (AIA)

Porque revisar o
instrumento?

Imprecisão da
cartografia;

Tratamento
homogêneo de
áreas com funções
diferentes;

Falta de
regulamentação de
usos e atividades
permitidos;

Novas questões 
(Soluções Baseadas na
Natureza - SBN e
infraestrutura verde).



Soluções Baseadas na Natureza (SBN)



Soluções Baseadas na Natureza (SBN)



Conjunto de infraestruturas interconectadas aos sistemas naturais, áreas verdes,
espaços livres e outros elementos da paisagem, construídas a partir da abordagem das
Soluções Baseadas na Natureza, que têm como objetivos proporcionar múltiplas
funções, como: redução de alagamentos, inundações e enxurradas, melhoria da
qualidade da água, regulação do microclima, aumento da biodiversidade, promoção do
bem-estar e valorização da paisagem. 

Infraestrutura Verde 



Arborização urbana como infraestrutura verde



Propostas



Constituir um Sistema Municipal de Áreas Verdes 

Para identificar e planejar o conjunto de áreas verdes de modo
integrado e interrelacionado;  

Para destacar áreas, consideradas pelo município como de interesse
ambiental, mas com funções e características específicas;

Para que seja compreendido como um sistema de infraestrutura
verde, que possa estar associado aos demais sistemas de
infraestrutura urbana: mobilidade, equipamentos públicos,
drenegem, entre outros.



Sistema Municipal de Áreas Verdes de São Carlos  

Corredor
Ecológico

Reserva
Legal

Área de
Preservação
Permanente

Faixa 
Verde

Complementar
Parque Sistema de

Lazer

Demais
Espaços
Livres

O Sistema Municipal de Áreas Verdes representa o conjunto de espaços interrelacionados, públicos ou privados,
com características relevantes na paisagem, que, no seu conjunto, são considerados pelo município, como áreas

de interesse para o cumprimento de suas funções sociais, culturais, urbanísticas e ecológicas. 



Definição:
Área de uso público, visando a implantação de praças com a função de proporcionar
o convívio, o bem-estar e o desenvolvimento de atividades de lazer, educativas,
culturais ou esportivas. 

Realização de atividades recreativas, educativas, culturais, esportivas;

Promoção de espaços de geração de renda e de economia solidária; 

Implantação de equipamentos públicos e mobiliários urbanos;

Ampliação da arborização para proporcionar amenização do calor e aumento da
qualidade do ar;

Implantação de SBNs e infraestrutura verde para mitigar os efeitos de
inundações e alagamentos e oferecer usos múltiplos.

Sistema
de Lazer

(Definição com base na Resolução SIMA 80/2020 e Manual Graprohab) 

Desde que cumpram as funções principais, 

são permitidos os seguintes usos e atividades:



Sistema
de Lazer



Definição:
Área verde pública com a função de conservar os recursos naturais integrando o uso
social com espaços de recreação, cultura, lazer e contemplação. Admite maior grau
de intervenção, contando com equipamentos sociais e culturais, compatíveis com a
preservação da paisagem.

Parques

Desde que cumpram as funções principais, 

são permitidos os seguintes usos e atividades:

Proteção de remanescentes de vegetação e ampliação da arborização para
proporcionar amenização do calor e aumento da qualidade do ar;

Realização de pesquisa científica e de educação ambiental;

Promoção do uso público para atividades culturais e educacionais, recreação e
lazer, condicionado às funções prioritárias.

Implantação de equipamentos públicos e mobiliários urbanos;
Promoção de espaços de geração de renda e de economia solidária; 

Implantação de SBNs e infraestrutura verde para mitigar os efeitos de
inundações e alagamentos e oferecer usos múltiplos.

(Definição com base nos Planos Diretores de Campinas e Ribeirão Preto - SP)



Fonte: regiaoemdestake

Fonte: São Carlos em Rede

1. Parque Aracê de Santo Antônio

2. Parque do Embaré

3. Parque do Espraiado

4. Parque Ecológico

5. Bosque Cambuí

6. Bosque Santa Marta
7. Parque Kartodromo

8. Parque do 29

9. Bosque do Itamaraty

10. Parque Dr. Samuel Murgel Branco

11. Parque Municipal Nobuo Kurimori

12. Parque Linear Jardim das Torres

13. Parque do Bicão
14. Parque Florestal Urbano

15. Sítio do Melo

16. Parque Regynaldo Zavaglia

17. Parque dos Buritis

18. Parque do Lazarini

19. Parque C.E.A.T.

20. Parque Salto do Monjolinho
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Parques



Parques



Faixa Verde
Complementar

Definição:
São faixas contíguas às APPs com a função de ampliar a faixa de proteção ambiental
dos corpos d’água, incrementar a permeabilidade do solo, permitir atividades de lazer
e servir de suporte para a implantação de Soluções Baseadas na Natureza e
infraestrutura verde.

Desde que cumpram as funções principais, 

são permitidos os seguintes usos e atividades:

Manejo e restauração florestal para fins de preservação e conservação da fauna
e flora;

Ampliação da arborização urbana para proporcionar amenização do calor e
aumento da qualidade do ar;

Implantação de SBNs e infraestrutura verde para mitigar os efeitos de
inundações e alagamentos e oferecer usos múltiplos;

Implantação de projetos específicos de sistema de lazer, como ciclovias e
mobiliários urbanos.

(Definição com base no Plano Diretor de São Carlos - SP)



Exemplos

tgidianacamargo.blogspot.com

Faixa Verde
Complementar



Faixa Verde ComplementarÁrea de Preservação Permanente Mobilidade AtivaFaixa Verde Complementar

Faixa Verde
Complementar



ugreen.com
.br

SBN - Infraestrutura Verde 



Faixa Verde
Complementar



Faixa Verde
Complementar



Faixa Verde
Complementar



Área protegida, coberta ou não por vegetação nativa, com a função de preservar os
recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, facilitar o
fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações
humanas;

Área de
Preservação
Permanente

(Definição com base na Lei nº 12.651/2012)

Contemplação da natureza, educação ambiental e pesquisa científica;

Instalação de obras essenciais de infraestrutura destinadas aos serviços públicos
de transporte, saneamento e energia;

Manejo e restauração florestal, exclusivamente para fins de preservação e
conservação da fauna e flora;

Usos sustentáveis de baixo impacto compatíveis com a conservação da
biodiversidade;

Soluções Baseadas na Natureza destinadas à proteção e conservação ambiental, à
regularização das vazões e ao controle de cheias e inundações.

Definição:

Desde que cumpram as funções principais, 

são permitidos os seguintes usos e atividades:



Área localizada no interior de uma propriedade ou posse rural, com a função de
assegurar o uso econômico de modo sustentável dos recursos naturais do imóvel
rural, auxiliar a conservação e a reabilitação dos processos ecológicos e promover a
conservação da biodiversidade, bem como o abrigo e a proteção de fauna silvestre e
da flora nativa.

Reserva
Legal

(Definição com base na Lei nº 12.651/2012)

Contemplação da natureza, educação ambiental e pesquisa científica;

Instalação de obras essenciais de infraestrutura destinadas aos serviços públicos
de transporte, saneamento e energia;

Manejo e restauração florestal, exclusivamente para fins de preservação e
conservação da fauna e flora;

Usos sustentáveis de baixo impacto compatíveis com a conservação da
biodiversidade;

Soluções Baseadas na Natureza destinadas à proteção e conservação ambiental, à
regularização das vazões e ao controle de cheias e inundações.

Definição:

Desde que cumpram as funções principais, 

são permitidos os seguintes usos e atividades:



Corredor
Ecológico Fragmentos de vegetação com a função de proporcionar a integração entre áreas

protegidas, garantir a manutenção dos processos ecológicos, recompor a vegetação,
permitir o fluxo gênico e a dispersão de sementes e facilitar o deslocamento de
espécies de fauna.

(Definição com base na Resolução Conama nº 9/1996 e ICMBio)

Contemplação da natureza, educação ambiental e pesquisa científica;

Instalação de obras essenciais de infraestrutura destinadas aos serviços públicos
de transporte, saneamento e energia;

Manejo e restauração florestal, exclusivamente para fins de preservação e
conservação da fauna e flora;

Usos sustentáveis de baixo impacto compatíveis com a conservação da
biodiversidade;

Soluções Baseadas na Natureza destinadas à proteção e conservação ambiental, à
regularização das vazões e ao controle de cheias e inundações.

Definição:

Desde que cumpram as funções principais, 

são permitidos os seguintes usos e atividades:



Corredor
Ecológico



Corredor
Ecológico



EEc de Itirapina

APA Cuesta
Corumbataí

Parque Estadual
de Vassununga

EEc Jataí

EEc Mata do Jacaré

Corredor
Ecológico



2016 2026



APPs
Reservas Legais
AREM (SAPRE 1 e 2)
APA

Áreas protegidas
urbano e expansão

Áreas de Preservação Permanente



Áreas Protegidas
Parques Urbanos
Sistema de Lazer
Faixa Verde
Complementar
Demais Espaços Livres

Sistema de Áreas
Verdes 



Sistema
Municipal de
Áreas Verdes 

Áreas especialmente protegidas pela
legislação ambiental
Área de Proteção Ambiental – APA,
Área de Proteção e Recuperação dos
Mananciais – APREM. 



Drenagem e manejo de águas pluviais
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O novo paradigma: infraestrutura verde e a “Cidade-Esponja”



Como funciona uma “Cidade-Esponja”?



Diretrizes e Aceitação Global





Propostas de Novos Artigos



Propostas de Novos Artigos (conceitos e objetivos)



Propostas específicas de acordo com o zoneamento



Propostas específicas de acordo com o zoneamento



Propostas específicas de acordo com o zoneamento
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	Faixa Verde Complementar
	Definição:
	São faixas contíguas às APPs com a função de ampliar a faixa de proteção ambiental dos corpos d’água, incrementar a permeabilidade do solo, permitir atividades de lazer e servir de suporte para a implantação de Soluções Baseadas na Natureza e infraestrutura verde.
	Desde que cumpram as funções principais,

	são permitidos os seguintes usos e atividades:
	Manejo e restauração florestal para fins de preservação e conservação da fauna e flora;
	Ampliação da arborização urbana para proporcionar amenização do calor e aumento da qualidade do ar;
	Implantação de SBNs e infraestrutura verde para mitigar os efeitos de inundações e alagamentos e oferecer usos múltiplos;
	Implantação de projetos específicos de sistema de lazer, como ciclovias e mobiliários urbanos.
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	Área de Preservação Permanente
	Definição:
	Área protegida, coberta ou não por vegetação nativa, com a função de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas;
	Desde que cumpram as funções principais,

	são permitidos os seguintes usos e atividades:
	Contemplação da natureza, educação ambiental e pesquisa científica;
	Instalação de obras essenciais de infraestrutura destinadas aos serviços públicos de transporte, saneamento e energia;
	Usos sustentáveis de baixo impacto compatíveis com a conservação da biodiversidade;
	Soluções Baseadas na Natureza destinadas à proteção e conservação ambiental, à regularização das vazões e ao controle de cheias e inundações.


	Reserva Legal
	Definição:
	Área localizada no interior de uma propriedade ou posse rural, com a função de assegurar o uso econômico de modo sustentável dos recursos naturais do imóvel rural, auxiliar a conservação e a reabilitação dos processos ecológicos e promover a conservação da biodiversidade, bem como o abrigo e a proteção de fauna silvestre e da flora nativa.
	Desde que cumpram as funções principais,

	são permitidos os seguintes usos e atividades:
	Contemplação da natureza, educação ambiental e pesquisa científica;
	Instalação de obras essenciais de infraestrutura destinadas aos serviços públicos de transporte, saneamento e energia;
	Usos sustentáveis de baixo impacto compatíveis com a conservação da biodiversidade;
	Soluções Baseadas na Natureza destinadas à proteção e conservação ambiental, à regularização das vazões e ao controle de cheias e inundações.


	Corredor Ecológico
	Definição:
	Fragmentos de vegetação com a função de proporcionar a integração entre áreas protegidas, garantir a manutenção dos processos ecológicos, recompor a vegetação, permitir o fluxo gênico e a dispersão de sementes e facilitar o deslocamento de espécies de fauna.
	Desde que cumpram as funções principais,

	são permitidos os seguintes usos e atividades:
	Contemplação da natureza, educação ambiental e pesquisa científica;
	Instalação de obras essenciais de infraestrutura destinadas aos serviços públicos de transporte, saneamento e energia;
	Usos sustentáveis de baixo impacto compatíveis com a conservação da biodiversidade;
	Soluções Baseadas na Natureza destinadas à proteção e conservação ambiental, à regularização das vazões e ao controle de cheias e inundações.
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